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Boas Práticas 

BANCO MONTEPIO 

ACELERAR AS CARREIRAS 
NO FEMININO 
A Igualdade de Género tem vindo a ganhar importância no Banco Montepio, 
apresentando-se hoje como um importante foco de actuação. POR Sandra M. Pinto 

O
tema da Igualdade de Gé-
nero está na agenda do 
Conselho de Administra-
ção do Banco Montepio, 
de forma mais evidente 

desde 2016, data a partir da qual o banco 
se tornou membro efectivo do Fórum 
iGen. O objectivo desta aposta foi ser 
reconhecido como uma organização 
comprometida com o tema, juntando-
-se às empresas já experientes nestes 
tópicos e alinhando as suas práticas 
com as de organizações de referência 
nesta temática. 

Sandra Brito Pereira, que lidera a 
direcção de Gestão de Pessoas do Banco 
Montepio, partilha que, em 2017, foram  

dados «alguns passos mais sólidos», 
quando reuniram «mais de 150 mu-
lheres líderes no primeiro Encontro 
Mulheres Montepio, de onde saiu o Plano 
de Igualdade de Género do Banco Mon-
tepio. É nesse plano que temos estado 
a trabalhar e a implementar algumas 
medidas, como o Programa de Mentoria 
em 2018, que está a iniciar agora a sua 
segunda edição», exemplifica. 

Ao mesmo tempo, era aprovada pelo 
regulador a lei das quotas de género nas 
empresas públicas e nas cotadas, o que 
levou o Banco Montepio a reflectir in-
ternamente e a prestar especial atenção 
a três indicadores essenciais: equilíbrio 
de género nas funções de liderança, pro-

  

moções e oportunidades de crescimento, 
e recrutamento. «Para tal, monitorizamos 
os dados demográficos das funções e 
estamos atentos ao nosso plano de su-
cessão, de forma a garantir equilíbrio 
de género, sendo que os dados mais re-
centes mostram uma evolução positiva: 
em 2018, 30% dos lugares de topo eram 
ocupados por mulheres, e, em 2019, 
esse número subiu para 34%», con-
cretiza a responsável. 

Programa de Mentoria 
Mulheres Montepio 
No primeiro Encontro de Mulheres Mon-
tepio, onde nasceu o Plano de Igualdade 
de Género, o Banco Montepio percebeu 
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Era necessário 
um programa 
específico que 
contribuísse 
para acelerar o 
desenvolvimento 
de carreira das 
mulheres no 
Banco Montepio. 

2 EDIÇAO 

PROGRAMA MENTORIA 

MULHERES MONTEPIO 

p--

 

anco ontepto 

Sandra Brito Pereira 
Directora de Gestão de Pessoas 
do Banco Montepio 

turas, do processo de match making e da 
formação aos mentores, damos início às 
sessões de mentoring, que se prolongam 
por todo o ano, com a periodicidade e o 
formato que cada dupla entender - po-
dem ser mensais ou trimestrais, presen-
ciais ou virtuais, de uma a duas horas, 
no máximo», revela a responsável, que 
refere ainda que para, fomentar o men-
toring e esclarecer algumas dúvidas, a 
equipa de Talento - área responsável 
por este projecto na Direcção de Gestão 
de Pessoas do Banco Montepio -, prevê 
realizar encontros ao longo do ano, tanto 
com mentores como com as mentees. 

«No primeiro Encontro de Mulhe-
res Montepio, sentiu-se a necessidade 
de criar um programa acelerador das 
carreiras no feminino», recorda Sandra 
Brito Pereira. «Percebemos que um pro-
grama de mentoria, de mulheres para 
mulheres, seria uma boa alavanca, uma 
vez que iria promover a partilha de co-
nhecimento, networking e valorização 
dos role models, ao mesmo tempo que po-
deria ser útil pela troca de experiências 
relacionadas com o work life balance.» 

Na altura de colocar a ideia em prá-
tica, foram convidadas mais de 50 mu-
lheres com funções de liderança, abriu-
-se o processo de candidatura, fez-se o 
processo de match making das duplas 

que já tinha dado passos importantes 
no que toca ao apoio ao colaborador, à 
família e a actividades de saúde e lazer 
mas que, ainda assim, conseguia melho-
rá-los. «Nesse encontro, ficou claro que 
era necessário um programa específi-
co que contribuísse para acelerar o de-
senvolvimento de carreira das mulhe-
res no Banco Montepio. Foi a génese do 
Programa de Mentoria Mulheres Monte-
pio, um programa criado pelas mulheres 
Montepio para as mulheres Montepio, 
que passou por uma fase de piloto e que, 
com o contributo de todos, foi melho-
rado e evoluiu para o actual modelo», 
esclarece Sandra Brito Pereira. 

Na base do programa está o propósito 
de desenvolver o talento feminino dentro 
da organização, dotá-lo de competências 
profissionais e pessoais para as jovens 
colaboradoras poderem almejar chegar 
aos lugares de topo, pois, como afirma 
a directora de Gestão de Pessoas, «só 
assim conseguimos uma organização 
mais diversa e igual, onde homens e mu-
lheres podem perspectivar uma carreira 
evolutiva com base na meritocracia». 

O principal objectivo do Programa 
de Mentoria Mulheres Montepio é pro-
porcionar o contacto com líderes, pro-
movendo a partilha de conhecimentos, o 
networking e a valorização de exemplos a 
seguir na organização. «Desta forma, acre-
ditamos estar a dotar as mentees com 
as competências pessoais e de gestão 
necessárias para o seu crescimento pes-
soal e profissional, ao mesmo tempo que 
aceleramos o desenvolvimento e o nível 
de aprendizagem das Mulheres Monte-
pio, aumentando, assim, as suas possi-
bilidades de sucesso», afirma Sandra 
Brito Pereira, esclarecendo que o outro 
objectivo do programa é apoiar na gestão 
do equilíbrio e integração da vida pes-
soal com a vida profissional. 

O processo de mentoring prevê a par-
tilha de conhecimentos e experiência 
adquirida entre mentores e mentees, 
para ajudar estas últimas a evoluir e a 
alcançar os seus objectivos pessoais e/ 
ou profissionais. «Depois das candida-
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Boas Práticas 

BAIXO rnOTITEPIO 

Prioridades na 
Gestão de Pessoas 

O Revisão de modelo de gestão 
de desempenho 

o Desenvolvimento de um novo 
modelo de gestão de talento 

o Criação de planos de carreiras 

O Adaptação da Academia Montepio 
ao Plano de Transformação em 
curso no Banco Montepio 

O Programa de trainees 

O Desenvolvimento do nosso EVP 
através de uma nova estratégia 
de Employer Branding 

r-• 

• 

em função do perfil da mentora e dos ob-
jectivos da mentee e foi dada formação 
com a entrega de manuais para men-
tores e mentees. «Acreditamos que este 
programa é uma ferramenta importante 
para estimular a ascensão de mulheres 
a cargos de direcção, para igualar em 
género as promoções e oportunidades 
de carreira e incentivar a um maior re-
crutamento de mulheres», reitera a res-
ponsável, para quem o mais relevante 
neste programa é ter sido criado por mu-
lheres para as Mulheres Montepio, o que 
significa que foram ouvidas as necessi-
dades das colaboradoras e incorporado o 
seu feedback. «Na primeira edição deste 
programa, o foco estava mais assente 
no aumento do pipeline de talento fe-
minino do Banco Montepio, mas, com 
oavançar do tempo, temos consciência 
de que o impacto deste programa pode 
ir muito além disso.» 

No final do Programa de Mentoria 
foi realizada uma avaliação junto das 
mentoras e mentees, que revelou que, 
para a maioria delas, a participação foi 
muito gratificante e o programa muito 
valioso. «Tanto mentoras como mentees 
partilharam testemunhos, nos quais 
referiam que se desenvolveram muito 
mais do que estavam à espera e que este 
foi um processo em que ambas as partes  

revelaram ter vivenciado um projecto 
mútuo de aprendizagem. A proximidade 
criada permitiu criar relações quase 
pessoais, de apoio mútuo», garante a 
responsável. «Como efeito colateral, 
mas significativo, houve alterações pro-
fissionais e algumas das participantes 
mudaram de funções, ou seja, fomentou-
-se uma maior mobilidade interna.» 

O presente e o futuro 
Questionada sobre se deverá a evolução 
profissional das mulheres ser tomada 
como uma prioridade por parte das em-
presas, Sandra Brito Pereira acredita 
que este reforço faz sentido pela positi-
va. «Os processos de gestão de desem-
penho e carreira e os programas de de-
senvolvimento de competências deve-
rão continuar a estar no plano de ini-
ciativas das empresas, e, nessa medida, 
o talento feminino deve ser considera-
do de igual forma relativamente ao mas-
culino. É preciso incentivar as mulhe-
res a serem mais ambiciosas e a não te-
rem receio das posições de liderança. É 
um reforço pela positiva para a igualdade 
de oportunidades e também para uma 
alavancagem que permita ultrapassar 
crenças limitadoras.» 

Para a directora de Gestão de Pes-
soas, este é sempre um tema de negócio,  

mas não um objectivo de negócio, pois 
«somos uma instituição bancária que 
tem produtos universais, para homens 
e mulheres, pelo que é normal que te-
nhamos representada a diversidade, seja 
ela de género, etária ou outra». 

A segunda edição do Programa de 
Mentoria Mulheres Montepio já está a 
avançar. «Estamos expectantes com o 
alargamento do universo a mentores 
masculinos», revela Sandra Brito Pe-
reira, desvendando que o programa se-
guirá os mesmos moldes. «Contudo, a 
grande novidade consiste no facto de 
termos convidado os líderes masculinos 
da nossa organização para serem mento-
res e acrescentámos alguns detalhes ao 
processo de candidatura para ajudar no 
processo de match making. Além disso, 
planeamos fazer encontros regulares só 
para mentores ou só mentees.» 

A progressão das mulheres insere-
-se na política de Gestão de Pessoas do 
Banco Montepio de uma «forma natural 
e de modo a não se fazer uma discrimina-
ção pela negativa. O objectivo passa por 
desenvolver o talento feminino e mas-
culino de modo igual, ainda que através 
de metodologias customizadas e mais 
eficazes, dirigidas a diferentes pontos de 
partida que devem ser harmonizados», 
conclui Sandra Brito Pereira. ■ 
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A11Bootcamp Executiva: Conhecer as atitudes que impulsionam a carreira
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Meio: Executiva Online

URL: https://executiva.pt/conhecer-as-atitudes-impulsionam-carreira/

 
Bootcamp ExecutivaBootcamp Executiva: Conhecer as atitudes que impulsionam a carreiraIsabel
Viegas, consultora de Recursos Humanos, é uma verdadeira agente de mudança no que toca à
liderança feminina, diversidade de género nas empresas e conciliação harmoniosa entre a vida familiar
e profissional.
Isabel Viegas é atualmente consultora de Recursos Humanos.
Partilhar
 
02 de Setembro de 2019
Mestre em Políticas e Gestão de Recursos Humanos pelo ISCTE e licenciada em Psicologia pelo ISPA,
Isabel Viegas foi responsável de Recursos Humanos na Marconi e dirigiu esta área também na Jazztel.
Entre 2003 e outubro de 2016 foi diretora coordenadora de Recursos Humanos do Santander Totta,
onde concebeu e implementou programas de conciliação entre a vida profissional e familiar que
levaram a que o banco fosse certificado como a primeira empresa familiarmente responsável em
Portugal. Foi ainda graças ao desempenho das suas funções que o Santander se tornou uma das
primeiras organizações a fazer parte do Fórum Empresas para a Igualdade, promovido pela Comissão
para a Igualdade no Trabalho e na Empresa (CITE), acordo que, até dezembro de 2016, já contava
com a adesão de mais de 60 empresas.
 
Isabel Viegas também coordenou o Programa "Leadership and Career Development for Women in
Business", da Católica Lisbon, escola em que é também membro do Conselho Estratégico da Formação
de Executivos.
 
Não perca a sua talk a 25 de setembro, no Bootcamp Executiva, que se vai realizar no auditório da
Abreu Advogados. Veja o programa e compre a sua entrada aqui. Aproveite o preço de early bird até
15 de setembro.
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